




no Espaço Cultural da Marinha, de onde 
saem os passeios marítimos pela Baía de 
Guanabara e as visitas para a Ilha Fiscal. 
Assim, irá integrar-se ao circuito cultural 
da região e, ao patrimônio histórico, 
natural e urbanístico da cidade.

    Sendo instalado, portanto, nas antigas 
docas da Alfândega, sobre uma área 
aterrada na segunda metade do século 
XIX, esse novo polo de cultura e lazer 
abrigará parte importante do acervo da 
Marinha do Brasil.

    Em suma, o Museu Marítimo do 
Brasil será uma instituição que atuará  
de forma complementar e articulada       
com os demais equipamentos culturais 
existentes nessa área, potencializando               
o turismo na Cidade do Rio de Janeiro.

  Compreendendo a “brasilidade” como 
identidade, o Museu Marítimo do  Brasil 
apresentará aos visitantes a riqueza       
de mares e rios sob as perspectivas 
ambiental, artística, científica, cultural, 
econômica, histórica, mítica, religiosa, 
simbólica e tecnológica — enfim, um 
vavasto discurso multidisciplinar para 
estimular o desenvolvimento de uma 
consciência marítima na sociedade.

  Primeiro museu marítimo público do 
País, ele será construído em posição        
de destaque no Boulevard Olímpico,  
entre a tradicional Igreja da Candelária    
e a Estação das Barcas, na Praça XV: 


















